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RESUMO: Com este trabalho, pretende-se apontar alguns fatores que conduz o surdo a 

apresentar determinados comportamentos quando se trata de emoções e sentimentos, tanto em 

relação a ele mesmo como também com as demais pessoas que convive e busca-se objetivar a 

problematização do papel dos usuários da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, 

especialmente os professores ouvintes que atuam nas escolas específicas para surdos, 

professores ouvintes que atuam com surdos inclusos em escolas regulares e aos intérpretes de 

línguas de sinais que atuam em contextos educacionais com surdos inclusos nas escolas 

regulares, religiosos, nos eventos e em outros contextos informais dos quais os surdos 

participam. O contexto histórico de uso das línguas de sinais, como fato social e os processos 

de marginalização dos surdos produziram durante mais de um século, elementos que 

prejudicaram os surdos, como o uso indevido de vocabulários da Língua Brasileira de Sinais - 

LIBRAS com conceitos distorcidos em contextos de sala de aula, informações em palestras, 

igrejas e outros. Esses elementos apresentam momentos distintos que mais se parecem com 

batalha que alguns acomodam e que por isso podem resultar no fracasso ou no sucesso das 

pessoas surdas no meio acadêmico e na sociedade. Tornar-se capaz de visualizar contornos 

sociais de forma crítica, reconhecendo as diferenças históricas e culturais que foram 

constituídas ao longo do tempo pela a construção da cidadania pressupõe um envolvimento 

consciente e atuante de todos os cidadãos surdos. 
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ABSTRACT: With this work, we intend to point out some factors leading the deaf to produce 

certain behaviors when it comes to emotions and feelings, both for himself as well as with 

others who live and seek to objectify the questioning of the role of users of the Brazilian Sign 

Language - POUNDS, especially hearing teachers who work in special schools for the deaf, 

hearing teachers who work with deaf included in regular schools and sign language 

interpreters working in educational settings with deaf included in mainstream schools 

religious, and other events in informal contexts which the deaf participate. The historical 

context of use of sign language as a social fact and the processes of marginalization of deaf 

produced for over a century, elements that hindered the deaf, as the misuse of vocabularies of 

Brazilian Sign Language - POUNDS with distorted concepts in contexts of the classroom, 

information on lectures, churches and others. These elements have distinct moments that are 

more like battle some accomodating and therefore can result in the failure or success of deaf 

people in academia and society. Become able to visualize social contours critically, 

recognizing the historical and cultural differences that were established over time by the 

construction of citizenship presupposes a conscious and active of all deaf citizens 

involvement. 
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O presente artigo tem por objetivo problematizar o cotidiano do sujeito surdo, diante 

de uma comunidade de ouvintes. A razão para a proposta dessa discussão é que os surdos 

parecem viver constantemente em condição de subordinação e parece estar vivendo em terra 

distante dentro sua própria família.  

Segundo Perlin (2011), alguns ouvintes podem ficar ofendidos com a afirmação de 

que contribuem com atitudes ouvintista em relação ao surdo, ou que tem o hábito de referir-se 

ao surdo como portador de anomalias e se reporte à exibição de experiência auditiva como 

superioridade diante ao surdo. Na verdade, esse comportamento do ouvinte em sua maioria 

admite somente em ambientes onde a dominância são as regras sociais. “A tendência em 

impor representações de identidade, ou em construir identidades purificadas para se restaurar 

a coesão contribua sobre o surdo”, (2011, p.58). Entendo que os surdos são considerados 

como “marionete”, isto é, são conduzidos pelos ouvintes em várias decisões, atitudes e 

escolhas desta forma corrompe a língua de sinais, devido a dominância da língua social 

majoritária que é a língua oral, pode citar como exemplo o que ocorre na cidade São Paulo, há 

um bairro, cujo nome é Liberdade, trata-se de um distrito da região central, conhecido por 

possuir a maior comunidade japonesa. A língua que predomina este local e a língua japonesa 

em vários ambientes  públicos e privados, porém, por estarem no Brasil, fazem  também o uso 

da língua portuguesa, porém da mesma não menospreza  a sua língua japonesa. Assim sua 

identidade, como usuário de uma língua, a sua cultura, aos conhecimentos, as informações 

estas interações são concretizadas em língua japonesa, mas utilizam da língua portuguesa, 

neste ambiente, devido a força do comércio, diversões, conhecimentos e interações entre os 

dois povos. . Esta ambientalização é possível entre as duas culturas, pois para os japoneses de 

forma simultânea tem-se a apropriação e respeito entre as culturas.  

Com os surdos o processo é diferente, pois surdos são de nacionalidade brasileira, 

mas devido ao fato de não conseguirem se comunicarem através da língua portuguesa oral, 

são vistos como estrangeiros em sua própria nação.  Neste contexto Bourdieu (2006) tem a 

seguinte ótica: 

 

Com a noção de espaço social, roupeu-se com as maneiras de pensar 

subjetivista e objetivista. Ao seu ver, enquanto o subjetivismo negligencia as 

estruturas e enfatiza as interações sociais subjetivas, o objetivismo tende a 

deduzir as ações e interações da estrutura social. (BOURDIEU, 2006, p.240). 

 



A concepção ouvintista nunca está longe daquilo que a ideia de ouvinte significa: uma 

noção que identifica a “nós ouvintes” em contraste com “aqueles surdos”. O principal 

componente é o que torna a cultura ouvinte – etnocentrismo – como hegemônica, uma ideia 

da identidade ouvinte como superior a tudo que se refere aos surdos é o que esclarece o autor 

Skliar (2011), desta forma destaca-se a problematização a normalidade. 

Perlin (2011) descreve que “Não vou ligar ouvintismo e preconceito”. “Não quero 

dizer que viver o ouvintismo é ter preconceito contra o surdo” e destaca (apud Mclaren) sobre 

o preconceito.  

 

(...) prejulgamento negativo de indivíduos e grupos com bases em evidencia 

não reconhecidas, não pesquisadas e inadequadas. Como essas atitudes 

negativas ocorrem com muita frequência, elas assumem um caráter de 

consenso ou cunho ideológico que é, muitas vezes, usado para justificar a 

discriminação. (p.59). 

 

O entendimento que os ouvintes, em que contribui a sua compreensão de sujeito de 

surdo não é objeto, nem anormal como normalização, necessita através da comunicação no 

meio ambiental social, nas universidades, escolas, empresas, embora demonstre e difere a 

formação de si próprio e a identidade, cultura, personalidade, entendimento, cidadania, 

entretanto a normalização em consenso ao nosso trabalho, que necessitamos o valor do 

dinheiro, nossa educação do valor de conhecimentos interdisciplinadas.   

Na maioria das vezes os surdos acabam sendo visto como produtivos no mercado 

trabalho, pois a maioria dos empregos disponível atualmente ocupados pelos surdos são no 

setor da produção, porque os ouvintes acreditam que por serem surdos, seus índices de 

produtividades são altos devido a rapidez em que suas funções são desenvolvidas, são mais 

concentrados. Dessa forma evidencia a “inferioridade” que os surdos sentem em relação aos 

ouvintes e desencadeia formas diferentes de comportamento e interação com o meio que 

convive. 

Esta é uma problematização que coincide com a preocupação para que os surdos, pois 

querem e aceitam a normalização que os ouvintes propõem através do uso de aparelho 

auditivo, implante coclear e outras, reforçam a preocupação com o déficit de audição, perdida 

o mecanismo da formação em familiarizado nosso ambiental, como ser pessoa – ser surdo, ser 

identidade – ser humanidade. 

 



Ponto de vista da saúde mental, esta postura é necessária para conservar o 

equilíbrio psíquico. Se nos não aceitássemos internamente a nossa 

limitação, que não podemos mudar, com o tempo seríamos levados a 

neuroses. Um surdo não tem pensamentos tão eruditos. (STRANDOVÁ, 

2000, p.46) 

 

Neste contexto é notório que os surdos dependem da sociedade ouvintista devido a 

caracterização na relação do poder simbólico, da estrutura social e sua identidade, pelo 

processo e a reprodução hegemônico como Strandová (2000) explana que nossa solução é 

impedida distorcida de atitude de ouvintes.  

 

Nossa deficiência provoca nos ouvintes instintos de cuidar de nós tentar nos 

ajudar, mas de uma maneira até prejudicial. Eles não nos dão o auxilio 

realmente necessário e solicitado por nós; pensam que sabem, melhor do que 

nós, do que precisamos. Não estamos dispostos a aceitar esta postura, 

sentimo-nos injustiçados. Quando existem a possibilidade e a maneira de 

solucionar um problema, estamos dependendo das pessoas ouvintes que não 

têm estes mesmos problemas.” Com que direito querem decidir sobre os 

assuntos que não lhes dizem respeito? Podem ajudar-nos e seremos 

agradecidos por esta ajuda. Mas “decidir por nos como devemos viver com a 

nossa surdez e como devemos nos comunicar é, no mínimo, absurdo. 

(STRANDOVÁ, 2000, p.47) 

 

 As identidades dos surdos não constroem no vazio, mas constroem em locais de 

transição, e em alguns contextos sociais ainda tem ideia do normal e do perfeito. Em família 

ou ambientes escolares continuam reproduzindo a imagem do surdo do qual parece difícil 

manifestar qualquer questionamento ou argumentar sobre algo. Os surdos parecem viver 

constantemente em condição de subordinação e parece estar vivendo em terra distante dentro 

sua própria família. 

A sociedade não percebe que o surdo tem sua subjetividade resguardada, mas 

acreditam que só pensam, e, também que surdo não percebe pela sua formação a identidade, 

por enquanto neles são observando nos outros que achavam “LEGAL” quando sociedade 

transmitiram e retransmitiram como a reprodução, usa se o provisório lugar dele, demonstra 

adaptação em estimação, mas sujeito é objeto ingênuo, então não indica ser humano pois não 

há relação o pensamento-sentimento em desligado, sentiu-se satisfação externo, por enquanto 

interno que poderá esconde as coisas mistérios, levando a angústia com formular a 

imaginação pela olhando a conversação em ouvintes, leva-o bem condições, se alguns foram 

satisfeitos de ser humano como sujeito e subjetividade, em que necessita sua vida nas 



oportunidades, mas surdo perdida,  procurando a imaginação que fará vida dele recebe-los a 

substituição. Entende-se Leite (1999, p.43) refere:  

 

O processo se realiza no sistema de dependência da atividade do sujeito e 

obedece às relações vitais que a atividade realiza, não podendo ser 

imparcial, já que parciais são as próprias relações’. ‘Na relação do sujeito 

particular com a realidade objetiva constituída, é fixada a imagem 

consciente que se reflete em função de uma medida ideal, manifestada 

materialmente na atividade na qual se dá a correlação entre a imagem 

subjetiva e a do objeto externo. 

 

  Segundo David Viscott (1982), quando uma pessoa tem um severo problema de 

percepção, frequentemente, distorce a realidade com a qual se defronta. O mundo de uma 

pessoa surda ou cega difere grandemente do mundo dos ouvintes e videntes. Ainda assim, o 

mundo de um cego ou de um surdo difere menos do mundo da pessoa dotada de visão, ou da 

que ouve, do que difere de uma pessoa que é tão rígida em sua defesa que altera a realidade. A 

uma pessoa surda falta o som – não a compreensão. Tais pessoas têm suas próprias maneiras 

de percepção da realidade. As pessoas com alguma deficiência têm menos campo operacional, 

digamos assim, menos margem para erro do que outras. Sua prontidão e facilidade de resposta 

a um sentimento que serve de advertência, como a ansiedade. Elas prestam mais atenção a 

seus sentidos que funcionais e aos sentimentos que deles derivam e, como resultado, muitas 

vezes, têm mais consciência do mundo que as rodeia. 

Para o mundo entende de que nossa universalização com anomalia em busca perdida 

de como ser surdo, que não escutamos através dos ouvidos, mas são os olhos que escutam, 

porém há um problema  que não se pode escutar em  alguns ambiente  como o rádio, para 

alguns então a convivência não é possível pois não é perceptível qualquer som,  outra coisa os 

filmes, novela mostra bastante o ocultismo, em  relação ao pensamento-emoção, o surdo  

assistem estes programas e alguns conseguem obter um grau de entendimento, porém outros  

transmite outros entendimentos que não coincide que o apresentado pelo programa, porem 

tem muita imaginação criando contesto que não foram apresentados no programa. 

Infelizmente o surdo sente-se submisso, porque os ouvintistas souberam das informações. 

 
A violência contra a cultura surda foi marcada através da historia. 

Constatamos, na história, eliminação vital dos surdos, a proibição do uso de 

língua de sinais, a ridicularizarão da língua, a imposição do oralismo, a 

inclusão do surdo entre os deficientes, a inclusão dos surdos entre os 

ouvintes. Tudo isso tem se constituído em trucidamento da identidade 

surda, em surdicidio provocado pela presença do modelo de identidade 

ouvinte, em condescendência a automutilação ou ciborguização dos surdos. 



Esses e outros aspectos capturam a autodefinição do surdo, sua diferença, 

sua impossibilidade de ser. É como uma violência silenciosa que continua 

agindo. Como se vê, a violência assume diferentes formas. Não é minha 

intenção me deter muito tempo aqui enumerando-as. Cito a violência 

simbólica, ação pela qual o grupo dominante impõe sua cultura particular, e 

a pichação de menosvalia da cultura surda. (PERLIN, 2003, p.79-80) 

 

O contexto acima, tratam das várias discussões e conflitos, ficando sentindo, 

pensando, agindo a apresenta obstáculo nos sentimentos, pode ser assim nos sentimentos: 

menosprezo, raiva, decepção, desrespeito. O que importa são as marcas que os conflitos e 

discussões mal resolvidas deixam no relacionamento. Mas de uma forma produtiva, que não 

agrida deixando resultados muito tempo depois de o conflito ter sido resolvido ou esquecido. 

Considerando a importância na pesquisa que trouxe uma reflexão em fenômeno social 

ao relativamente a generalização e a normalização ao mesmo modo ouvintismo2, relacionado 

modo de ver a cultura, acarretando a compreender seu modo de viver e não julgar. No 

contexto histórico dos surdos no processo de interação por meio do uso da língua de sinais 

como reprimida e desvalorizada, portanto provocando desestruturada gramática e devido 

busca a conquista a valorizada a língua de sinais para pessoa surda. 

Desse abordo a Perlin comenta além-mundo dos surdos refere “uso a minha pessoa 

significa ver o surdo do ponto de vista, o que implica usar óculos diferentes dos ouvintes” 

(2011, p. 51), por entanto, obviamente para além do mundo dos ouvintes não limita o óculos 

surdos, por isso não consegue olhar e outro olhar, podendo assim a sua reflexão teórica, ou 

seja, pela convivência.  

Segundo Skliar apresenta a construção e a reconstrução nas influenciados linguísticos 

sobre restrita na comunidade surda e o povo surdo incorpora que ocorrendo resistência através 

a normalidade, isto é oposto pelas crenças, educação, cidadania, políticas, até rompe a barreira 

em sua valorizada seus direitos da língua de sinais e cidadania estabelece que “abandone os 

seus mecanismos perversos de exclusão, e por um exercício pleno da cidadania. Reconstruir 

essa história é uma nova experiência de liberdade, (...) que significa ser surdo”. (2011, p.30) 

Desse mesmo modo, o autor Silva descreve sobre Durkhein 

 

Se refere à distinção que ele faz, entre fatos sociais enquanto “maneiras de 

pensar, de agir e de sentir” e enquanto “maneiras de ser”. Enquanto maneiras 

de pensar, de agir e de sentir, os fatos sociais se referem à fisiologia da 

sociedade – são fenômenos morais, ideais, que estão relacionados à ação 

social e, portanto, com o funcionamento da sociedade. (2006, p.101). 

                                                 
2  Segndo Skliar, ouvintismo é “um conjunto de representações dos ouvintes a partir do qual o surdo está 

obrigado a olhar-se e narrar-se como se fosse ouvinte”. (2011, p.15) 



 

Os surdos ao receberem as informações através dos intérpretes e ou professores, 

acreditam que a língua de sinais está estruturada da forma adequada e de forma mais próxima 

da língua padrão. Os surdos vão absorvendo essa língua que parece ser a correta e o resultado 

é a língua ativada, que considero como língua desativada, pois incorpora a língua de sinais 

dos ouvintes. Para quem sabe a língua de sinais apresenta a dominância que alcança as duas 

línguas pela Língua Portuguesa e Língua Brasileira de Sinais, que entende a sua indicação 

sabe os significados que pode prejudicar a estrutura gramatical, dessa maneira a opressão é 

reforçada. Portanto, o universo dos surdos se podem acomodar a língua de sinais dominada 

pelos ouvintistas, ou seja, enfrenta o seu respeito à língua própria para surdos. Diferença a 

comunidade surda e o povo surdo são dominados a transmissão os conhecimentos, o acesso 

das informações.  

Strobel (2008) discorre sobre a diferença entre o povo surdo e a comunidade surda. 

Sobre a comunidade surda destaca: 

 

 [...] é um grupo de pessoas que vivem num determinado local, partilham os 

objetivos comuns dos seus membros, e que por diversos meios trabalham no 

sentido de alcançarem estes objetivos. Uma comunidade surda pode incluir 

pessoas que não são elas próprias Surdas, mas que apoiam ativamente os 

objetivos da comunidade e trabalham em conjunto com as pessoas Surdas 

para os alcançar. (Apud PADDEN; HUMPRIES, p. 30) 
 

Com relação ao povo surdo, Strobel afirma que são “[...] sujeitos Surdos que não 

habitam no mesmo local, [...], independente do grau de evolução linguística, tais como a 

língua de sinais, a cultura surda e quaisquer outros laços” (id. p.31). 

Sendo assim, quando professores e intérpretes modificam a língua de sinais para 

surdos, essas pessoas não prejudicam só a construção e desenvolvimento das línguas de 

sinais, mas também influenciam no desenvolvimento das identidades surdas e como elas 

enfrentam a convivência com a sociedade. 

Nesse sentido, Quadros aponta que a realidade na vida dos surdos é marcada por 

sofrimento que tem como impacto histórico cultural  

 

Passado anos e anos em uma escola treinando a fala com reforço 

entusiasmado dos professores, percebeu que tudo que havia aprendido de 

nada havia contribuído para a sua integração social. Em consequência de tal 

decepção, sentindo-se enganada pelos profissionais, essa pessoa nunca mais 

quis usar a voz. (QUADROS, 1997. p. 23) 

 



Há marca dos sentimentos que se acumulam dentre a maioria dos oprimidos da 

comunidade surda, neste local os surdos apresentam seus problemas, dos quais os ouvintes 

identificam como fofocas, bobagens ou besteiras, na verdade não são nada disso e sim 

desabafos com seus pares, pois tem total liberdade para manifestarem em sua por enquanto há  

falta de compreensão, inter-relação na matriz social do surdo, mas diferenciada nas 

identidades absorvem em meio social ouvintista, veem se transmitem a informação falhada, 

retalhado, por isso adquirem a sabedoria, o conhecimento grudado a influenciadas. Podemos 

dizer nossa humana é uma baseada na experiência do comportamento na sociedade, nos 

envolvêssemos a medida a relação da universalização pela forma identidade liberdade entre 

nos surdo-ouvinte que podermos a compreensão ao respeito do uso o sujeito, nem objeto 

reproduzido. Que quer dizer, principalmente a intercultura, levam a multiculturais e a 

normalização que estamos aculturação e podemos julgados nos seus direitos do humano pela 

atitude no social em integralização da individualidade.  

A surdez reduzia a identidade, desapropriação como desumano quando ouvintista em 

autoridade domina a linguagem, a identificação purificada, nem para como familiares, 

trabalho, escola, parques, até lugares públicos e privada, desta forma transmissão, embora 

língua de sinais fosse subestimada, sob uso língua oral, deste acordo a sociedade individuo e 

sociedade coletiva. 

Para Rosa (2012), surda negação como recusa a ser surdo, que queira normalizar como 

ouvinte e talvez para ele não perceba que formação identidade social concreta pela atividade 

do individuo, decorre a ausência para “compreender o individuo a partir da sua personalidade 

fetichizada3 significa um esforço no sentido de recompô-la, o que acompanha, como 

decorrência, a desalienação social”. (LEITE, 1999, p.37). 

Segundo Gládis Perlin (2011), o ouvintismo também não é o mesmo que oralismo. 

Enquanto ideologia dominante, o oralismo, na descrição de Skliar (1997, p. 256) significa 

que: 

 

O oralismo foi a segue sendo hoje, em boa parte do mundo, uma ideologia 

dominante dentro da educação do mundo. A concepção do sujeito surdo ali 

presente refere exclusivamente uma dimensão clinica – a surdez como 

deficiência, os surdos como sujeitos patológicos – em uma perspectiva 

terapêutica. A conjunção de ideias clinicas e terapêuticas levou em primeiro 

lugar a uma transformação historia do espaço escolar e de suas discussões e 

enunciados em contextos médico-hospitalares para surdos. 

                                                 
3 Fetichização define o ato de atribuir simbolicamente aos individuos parte do corpo ou objeto. 



 

Assim, chegamos ao maior problema que atinge as pessoas que perderam a audição 

antes da aquisição da fala e do conhecimento da língua. A idade critica é até os três anos de 

idade. Este grupo é chamado de “surdos pré-linguais”. E este grupo tem, objetivamente, as 

maiores desvantagens, pois, além da ausência da audição, não tem nenhum conhecimentos da 

língua oral. Disso advêm outros problemas adicionais, essas pessoas têm uma tremenda 

dificuldade para comunicar-se sem ser na língua de sinais e sua capacidade de leitura e de 

escrita é muito prejudicada.  

Ao mesmo abordo, os sujeitos Surdos incorporaram o papel ouvintista, isto é absorveu de 

certa forma por meio da visão e pela circulação e vivência na cultura ouvinte, com o objetivo de 

viver normalmente. A consequência disso foi ter surdos solitários, desorientados, incomunicável, 

limitados de tal modo que não consegue nem ter acesso a comunicação na comunidade surda, para 

esclarecer, discutir, por exemplo, que os surdos têm dificuldades que precisam ser enfrentadas e a 

língua de sinais tem uma estrutura rica. “[...] estão despertando e percebendo que foram muitos 

prejudicados com as propostas de ensino desenvolvidos até então e estão percebendo a 

valorização da sua língua, isto é, a Libras” (QUADROS. 1997. p.26), a autora Strobel (Apud 

LABORRIT, 2008. p.83) também considera extraordinária a língua de sinais. 

 

Os sinais podem ser agressivos, diplomáticos, poéticos, filosóficos, 

matemáticos: tudo pode ser expresso por meio de sinais, sem perda nenhuma 

de conteúdo. Para aprender a falar, um surdo precisa de horas diárias de 

trabalho árduo, enquanto o conhecimento dos sinais ocorre de forma 

espontânea, quase imediata. Os surdos pré-linguais, ou seja, que nunca 

ouviram ou perderam a audição muito cedo, não invejam os ouvintes e não 

se consideram deficientes. Recuso-me a ser considerada excepcional 

deficiente. Não sou. Sou surda. Para mim, a língua de sinais corresponde à 

minha voz, meus olhos são meus ouvidos. Sinceramente nada me falta. É a 

sociedade que me torna excepcional. 

 

Estabelece a autora Morgado4 (2011, p.153) discorre que provavelmente a criança 

surda torna-se autônoma no acesso ao mundo e ao conhecimento e possibilita adquire a 

primeira língua de sinais. Que ela possui a características principais são:  

 Possuir uma visão do mundo totalmente visual, diferente da dos ouvintes; 

 Ter identidade surda, por ter experiência de ser surdo; 

 Ser falante nativo de língua gestual, tendo-a adquirido como primeira língua; 

Seguinte contexto a figura 1 em conforme a autora indica: 

                                                 
4 Nota da autora: Este o texto corresponde a uma adaptação sumária do Manual de Literatura das Línguas 

Gestuais da Licenciatura em Língua Gestual Portuguesa (PRO_LGP) da Universidade Católica Portuguesa 

(MORGADO, 2011). 



 
Figura 1 – Transmissão para criança surda (MORGADO, 2011, p.153) 

 

Para a criança surda envolve o espaço nos adultos surdos, parecia como fosse família, 

pois alguns pais da criança surda não sabem a língua de sinais, portanto, comunicação 

espontânea, já que podemos observar a criança surda depende os adultos surdos repassam as 

informações e conhecimentos. Considero que talvez posso ver que para eles aliviar o peso da 

consciência, imagine nos finais da semana, ficando sufocado em barreira de comunicação. 

Mas um pouco estabelecendo, a autora Morgado (2011, p.154) explicou educador ouvinte não 

incorpora acima nas características, também não tem experiência a educação de surdos, por 

enquanto, não convive silencioso, limitação, e “visão não é prioritária na sua percepção do 

mundo. 

 
Figura 2 - Modelo para criança surda (MORGADO, 2011, p.154) 

 

Portanto, se não estiver arte, literatura, relato, história, e mais acessos dos 

conhecimentos, a criança surda podendo ficar abalada, ou seja, o mundo solidário, “fica 

empobrecida, e o desenvolvimento da criança pode sair prejudicado”. (2011, p.154) 

Partimos a refletindo Sócrates considerou que “se os surdos não tiverem a voz, teriam 

que utilizar o corpo e braços em significados” (FERNANDES, apud SACKS, 2011. p.21), 



devemos pensar nossa sociedade não há como limita, possivelmente acesso a comunicação em 

língua de sinais, conforme estabelecido o autor Skliar descreve: 

 

Sacks (1989) e entre muitos outros, afirma que na ilha Marths`s Vineyard de 

Massachusetts todos os habitantes, surdos e ouvintes, usavam normalmente a 

língua de sinais, mesmo quando a proporção de surdos era infinitamente 

menor e também quando a ilha ficou sem surdos. Ferreira-Brito (1994) (...) 

os índios Urubus-Kaapor do Brasil, como uma língua de sinais para 

comunicação. (2011, p.23) 

 

Para Parteka cita vêem o mundo de forma diferente, em alguns aspectos, porque suas 

vidas são diferentes. Enquanto as crianças surdas vão amadurecendo, elas não encontram 

modelos satisfatórios dentro de sua família (Apud FREEMAN, 2012 p.20). 

A criança surda faz parte comunidade social que tem organizada com seu idioma 

natural, é através linguagem, a Língua de Sinais que acontece a expressão dos valores, da 

cultura e da política do grupo surdo, por isso muito importante perceber relações sentimentos 

que sente desde criança, dentro família, ou escola ou sociedade, evitando futuro falta 

consciência próprio sentimento e aceitação jeito próprio, autocontrole, vencer barreiras 

procurando a valorização do indivíduo surdo e personalidade. Através troca aceitação 

sociedade ouvinte também respeito mútuo sobre principalmente identidade cada um. Assim os 

surdos não precisam criar barreiras para defesa e ficar fechado mundo sem conhecer nada si 

mesmo, pois é muito importante ser pessoas, mas também compreender as atitudes próprias e 

dependendo do contexto em que esta inserindo e dos recursos disponibilizados durante o 

processo de interação nas relações sujeito e sociais. 

No presente texto conclui que os sujeitos surdos poderão mostrar a valorização e 

devemos declarar nos movimentos que não queremos ser sufocados pelo grito das mãos que 

entram em nossas gargantas, mas sim devemos expressar nosso grito além de nossas mãos. 
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